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RESUMO: Os óleos essenciais das folhas da 
goiabeira (Psidium guajava L., Myrtaceae) 
apresentam variação intraespecífica na 
composição química. Para verificar a variabilidade 
de compostos presentes em folhas de Psidium 
guajava coletada em diferentes localidades e 
ambientes nós avaliamos 13 artigos científicos que 
determinaram os principais compostos presentes 
em óleos essenciais dessa espécie. Variações 
quali e quantitativas nos óleos essenciais foram 
observadas ao comparar os artigos. De forma 
geral, os genótipos apresentaram predominância 
de compostos de natureza terpênica, porém não 
há um consenso quanto à majoritariedade de 
mono ou sesquiterpenos. Esses resultados não 
podem ser atribuidos a um fator, mas a uma rede 
complexa de fatores e/ou condições ambientais. 
Sendo assim, pode-se concluir que ocorrem 
variações nos compostos químicos e deve-se 
direcionar o uso dos óleos de acordo com as 
maiores concentrações dos princípios ativos. 
PALAVRAS-CHAVE: Myrtaceae, óleos voláteis, 
compostos químicos, terpenos.

ABSTRACT: Essential oils from guava leaves 

CAPÍTULO 2

COMPOSIÇÃO QUÍMICA DOS ÓLEOS ESSENCIAIS 
DE FOLHAS DE GOIABEIRAS: UMA REVISÃO DE 

LITERATURA
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(Psidium guajava L., Myrtaceae) show intraspecific variation in chemical composition. 
To verify the variability of compounds present in leaves of Psidium guajava collected in 
different localities and environments we evaluated 13 scientific articles that determined 
the main compounds present in essential oils of this species. Qualitative and quantitative 
variations in essential oils were observed when comparing the articles. In general, the 
genotypes showed a predominance of terpene compounds, but there is no consensus 
regarding the majority of monkeys or sesquiterpenes. These results can not be attributed 
to a factor, but to a complex network of environmental factors and / or conditions. Thus, 
it can be concluded that variations occur in the chemical compounds and the use of the 
oils should be directed according to the highest concentrations of the active principles. 
KEYWORDS: Myrtaceae, volatile oils, chemical compounds, terpenes.

1 |  INTRODUÇÃO 

A goiabeira (Psidium guajava L.) pertence à família Myrtaceae, que se destaca 
pela riqueza de espécies em grande parte das formações vegetais do Brasil (MORAIS; 
CONCEIÇÃO; NASCIMENTO, 2014). Myrtaceae compreende cerca de 132 gêneros 
e 5671 espécies (GOVAERTS et al., 2008) que se distribuem predominantemente nas 
regiões tropicais e subtropicais do mundo (THORNHILL et al., 2015). Atualmente o 
Brasil é um dos três maiores produtores mundiais de goiaba (BATISTA et al., 2015). 
Além do grande valor nutritivo do fruto, P. guajava pode ser considerada um eficiente 
agente terapêutico. Desde 1986, essa espécie está incluída na Relação Nacional 
de Plantas Medicinais de Interesse do Sistema Único de Saúde (RENISUS), o que 
confirma a potencialidade da espécie como planta medicinal devido à sua comprovação 
fitoterápica (AMARAL et al., 2006; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009). O efeito medicinal 
da P. guajava vem sendo atribuído aos compostos biologicamente ativos presentes 
na planta. Destaque é dado ao óleo essencial, por ser alvo deste estudo, possuir 
importância ambiental, auxiliando na proteção das plantas (MOORE et al., 2013) e 
despertar interesse em estudar os seus compostos químicos, responsáveis pelas ações 
biológicas e fitoterápicas (BARDAWEEL et al., 2015; NAPOLI et al., 2015). Os óleos 
essenciais são misturas complexas de substâncias voláteis, lipofílicas, geralmente 
odoríferas e líquidas, constituídos majoritariamente por compostos de natureza 
terpênica (FRANZ, 2010). Considerando a importância dos óleos essenciais devido a 
grande aplicabilidade que possui, é imprescindível conhecer os compostos químicos 
presentes nos mesmos, já que eles são os principais responsáveis pelas propriedades 
fitoterápicas e biológicas apresentadas pelos óleos essenciais. Considerando a 
existência de variabilidade quimiotípica dos óleos essenciais em genótipos distintos 
de P. guajava, bem como a alta quantidade de mono (10 carbonos) e sesquiterpenos 
(15 carbonos) nos óleos extraídos de folhas dessa espécie (MENDES et al., 2017; 
SOUZA et al., 2017), objetivou-se com este trabalho fazer um levantamento de estudos 
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disponíveis que mostrem a variabilidade química dos compostos presente nos óleos 
essenciais de folhas de goiabeiras em diferentes locais de coleta. 

2 |  METODOLOGIA 

O levantamento bibliográfico foi realizado por meio de consulta em bases de 
dados indexadas de relevância para a produção do conhecimento no Brasil e no 
mundo: SciELO – Scientific Eletronic Librari Online, Periódicos CAPES e NCBI - 
National Center for Biotechnology Information. A busca na base de dados foi realizada 
durante os meses de outubro e dezembro de 2016. O tema principal da pesquisa foi 
“composição química dos óleos essenciais das folhas da espécie Psidium guajava”. 
As palavras-chave empregadas foram: óleos essenciais, voláteis, Psidium guajava, 
terpenos, compostos químicos, nos idiomas português e inglês. A seleção de artigos 
foi feita inicialmente a partir dos resumos e, posteriormente, os documentos completos 
foram analisados. Os critérios de relevância dos trabalhos que foram utilizados na 
seleção do estudo basearam-se em alguns aspectos qualitativos, como: periódicos 
com indexações e conceitos Qualis emitido pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior - CAPES, publicações que retratavam o assunto em 
questão como tema principal, sendo priorizadas as publicações mais recentes sobre 
o tema proposto.

3 |  RESULTADOS 

Foram selecionados 13 artigos científicos. Para analisar o perfil químico dos óleos 
essenciais das folhas de Psidium guajava, foram considerados apenas os compostos 
presentes em concentração maior ou igual a 10%. O perfil do óleo essencial de P. 
guajava obtidos em El-Behera Governorate (Egito) mostrou ser formado principalmente 
por limonene (54,70%) e 1,8-cineole (32,14%) (SOLIMAN et al., 2016). Com o óleo 
obtido em Fortaleza (Ceará), os compostos encontrados foram: 1,8-cineole (48,8%) 
e β-caryophyllene (25,6%) (LIMA et al., 2011). Já o óleo essencial das goiabeiras 
plantadas em Macas (Equador), apresentaram limonene (33,3%) e α-pinene (29,5%) 
(SACCHETTI et al., 2005). Os óleos essenciais obtidos em Belém eram formados 
majoritariamente por α-pinene (23,9%) e 1,8-cineole (21,4%) (SILVA et al., 2003). O óleo 
essencial de P. guajava, obtido através das folhas coletadas em pomar de Chenchou (sul 
da Tunísia), mostrou a presença majoritária apenas de veridiflorol (36,4%) (KHADHRI et 
al., 2014). Um perfil diferente foi apresentado em óleos essenciais da mesma espécie, 
sendo:  β-caryophyllene (18,81%), copaene (11,8%) e alloaromadendrene (10,27%), 
não sendo apresentado a região de coleta das folhas para obtenção dos óleos 
(KAMRAN et al., 2012). O óleo essencial de P. guajava, obtido no Ceará, apresentou 
o seguinte perfil: epiglobulol (19,20%), 1,8-cineole (13,31%), isoaromadendrene oxide 
(11,13%) e caryophyllene oxide (10,21%) (PINHO et al., 2014). Já o óleo essencial 
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obtido em pomar do Rio de Janeiro apresentou: β-caryophyllene (12,0%), α-humulene 
(15,0%), β-selinene (11,0%) e α-selinene (10,0%) (SIANI et al., 2013). O trabalho 
apresentado por Lima et al. (2009) revelou um perfil com apenas caryophyllene oxide 
(13,8%) majoritário. Já os óleos provenientes de Kathmandu (Nepal) apresentaram 
(E)-nerolidol (35,59%) e β-caryophyllene (15,80%) (SATYAL, 2015). Lima et al. (2010) 
estudaram os óleos essenciais de 3 cutivares de P. guajava, com folhas obtidas em 
Lavras (MG), sendo encontrados os seguintes compostos em maiores concentrações: 
em Paluma foram observados 1,8-cineole (42,68%) e α-terpineol (38,68%); em Pedro 
Sato havia seli-11-en-4-α-ol (21,46%) e 1,8-cineole (17,68%); em Século XXI havia 
seli-11-en-4-α-ol (20,98%), 1,8-cineole (18,83%) e β-caryophyllene (12,08%). Souza 
et al. (2017) estudaram óleos essenciais de 22 genótipos de P. guajava (Paluma, Pedro 
Sato, Século XXI, Roxa, Petri, Cortibel 3, Cortibel 5, Cortibel 7, Cortibel 9, Cortibel 10, 
Cortibel 11, Cortibel 12, Cortibel 13, Cortibel 16, Cortibel 17, Cortibel Branca LG, Cortibel 
Branca RM, Cortibel LG, Cortibel LM, Cortibel RG, Cortibel RM e Cortibel SLG) em 
duas localidades (Linhares e Mimoso do Sul-ES) e observou grande variabilidade quali 
e quantitativa entre os teores encontrados. Porém, todos os genótipos apresentaram 
mais de 70% de sesquiterpenos, com destque para β-caryophyllene, α-humulene e 
β-bisabolol, que estavam presentes, de forma geral, em grandes quantidades tanto 
para Linhares quanto para Mimoso do Sul. Mendes et al. (2017) avaliaram os óleos 
essenciais de 21 genótipos de P. guajava no município de Alegre (ES), utilizando os 
mesmos genótipos que Souza et al. (2017), à exceção da Roxa. Foi possível observar 
um perfil constituído majoritariamente por sesquiterpenos como o β-caryophyllene, 
caryophyllene oxide e β-bisabolol. 

4 |  DISCUSSÃO 

O conhecimento da variabilidade quimiotípica dos óleos essenciais é importante 
para observar as variações nas composições e fazer o direcionamento do seu uso. 
Em trabalhos com Psidium guajava L. foram relatadas variações quali e quantitativa 
entre os compostos presentes nos óleos essenciais das folhas. Porém, apesar dessa 
diversidade de compostos na espécie, todos os genótipos dos 13 artigos encontrados, 
apresentaram majoritariamente terpenos. Os diferentes perfis cromatográficos dos 
óleos essenciais das folhas de P. guajava, mostraram que não há um consenso quanto 
a majoritariedade dos compostos quanto a classificação de mono ou sesquiterpenos. 
Isso pode ser justificado pelo fato de que o teor e a composição química dos óleos 
essenciais são determinados por caracteres genéticos, mas diferentes fatores podem 
acarretar alterações significativas na produção dos metabólitos secundários (MORAIS; 
CASTANHA, 2012). Dentre os quais, destacam-se: idade e estágio de desenvolvimento 
da cultivar, disponibilidade de nutrientes no solo, fatores abióticos, bem como técnicas 
de colheita considerando época e horário de coleta (MORAIS, 2009). Considerando 
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todas essas causas de variações nos óleos essenciais de P. guajava, é possível 
encontrar diferentes perfis cromatográficos para essa espécie. Há estudos que mostram 
a presença predominante de sesquiterpenos (KAMRAN et al., 2012; KHADHRI et al., 
2014; LIMA et al., 2009; MENDES et al., 2017; PINHO et al., 2014; SATYAL et al., 2015; 
SIANI et al., 2013; SOUZA et al., 2017). Por outro lado, é possível perceber vários 
trabalhos mostrando a presença majoritária de monoterpenos em óleos essenciais 
extraídos de folhas de goiabeiras (LIMA et al., 2011; SACCHETTI et al., 2005; SILVA 
et al., 2003; SOLIMAN et al., 2016). Assim, para a obtenção de óleos essenciais de 
composição constante, eles devem ser extraídos de plantas sob as mesmas condições, 
do mesmo órgão, que cresceram sob mesmo solo, clima e que tenham sido coletados 
na mesma época do ano (BAKKALI et al., 2007; CERIMELE; RINGUELET, 2008). 
Isso pode ser explicado pelas influências ambientais, que podem redirecionar a via 
metabólica, ocasionando a biossíntese de diferentes compostos (MORAIS, 2009). Em 
estudos de campo de plantas perenes, que passam por ciclos anuais de produção de 
frutos, os efeitos da sazonalidade podem ser confundidos com alterações metabólicas 
do processo de desenvolvimento das plantas, como a floração e frutificação, devendo 
assim ser considerados em conjunto (LOPES; GOBBO-NETO, 2007; STEFANELLO 
et al., 2010). Dessa forma, nos períodos em que ocorre elevada atividade metabólica, 
como a floração e frutificação, a composição dos óleos pode variar significativamente 
em relação às outras fases (YAPI et al., 2014). Essas modificações metabólicas podem 
refletir tanto no rendimento das essências como na sua composição química (LOPES; 
GOBBO-NETO, 2007). Considerando que os metabólitos secundários atuam como 
compostos de defesa, dispersando insetos indesejáveis, além de serem atratores 
de polinizadores, devem ser produzidos em diferentes concentrações de acordo 
com a necessidade exigida pela planta (KNUDSEN et al., 2006; ZITO; DÖTTERL; 
SAJEVA, 2015). Os fatores abióticos como temperatura, luminosidade e pluviosidade 
também podem gerar variabilidade na composição dos óleos essenciais. Assim, 
os níveis de incidência de luz podem ter efeito nos compostos químicos presentes 
no óleo essencial (MEIRA; MARTINS; MANGANOTTI, 2012). A maior produção de 
metabólitos secundários sob altos níveis de radiação solar é explicada devido às 
reações biossintéticas serem dependentes de suprimentos de esqueletos carbônicos, 
realizados por processos fotossintéticos e de compostos energéticos que participam 
da regulação dessas reações (TAIZ; ZEIGER, 2009). Há estudo que mostra a baixa 
luminosidade associada à diminuição da produção de monoterpenos (LIMA; KAPLAN; 
CRUZ, 2003). O índice pluviométrico ideal para o desenvolvimento da planta e maior 
produção de metabólitos secundários varia entre espécies. O fator hídrico afeta 
significativamente o crescimento e desenvolvimento da planta como um todo. Tanto o 
estresse hídrico, gerado pela falta de água, quanto o excesso influenciam na fisiologia 
da planta, como abertura e fechamento de estômatos, a fotossíntese, o crescimento e 
a expansão foliar podem sofrer alterações, podendo gerar mudanças no metabolismo 
secundário (MORAIS, 2009). A influência da sazonalidade na composição química dos 
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óleos essenciais foi demonstrada em algumas espécies, como Hyptis marrubioides 
(BOTREL et al., 2010), que apresentou no verão maior rendimento de óleo e no 
inverno maior concentração relativa (%) dos componentes majoritários. Por outro lado, 
o óleo essencial de folhas de Eucalyptus citriodora coletadas no verão, apresentou 
rendimento menor que no outono (ANDRADE; GOMES, 2000). Outros trabalhos 
avaliando a influência da sazonalidade nas espécies Myrcia salzmannii (CERQUEIRA 
et al., 2009) e Hyptis marrubioides (BOTREL et al., 2010) mostraram variações 
semiquantitativas nas composições dos óleos. Nos estudos com óleos essenciais de 
Mentha suaveolens (EL-KASHOURY et al., 2012) e Citrus aurantium (ELLOUZE et al., 
2012) verificou-se diferenças quali e  semiquantitativas nas composições químicas, de 
acordo com a variação sazonal.  

5 |  CONCLUSÃO 

A partir dos trabalhos avaliados, que mostraram as variações nas composições 
químicas dos óleos essenciais das folhas de Psidium guajava, é possivel perceber que 
o local de coleta das amostras é um fator importante, visto que a qualidade e quantidade 
dos constituintes dos óleos essenciais podem não ser constantes em diferentes 
localidades. Assim, não podemos fazer generalizações quanto à presença majoritária 
de mono ou sesquiterpenos em óleos essenciais de goiabeiras. Entretanto, esses 
resultados não podem ser atribuidos a um fator, mas a uma rede complexa de fatores 
e/ou condições ambientais. Sendo assim, essas variações nas composições químicas 
dos óleos devem ser consideradas como algo positivo, visto que os óleos podem ser 
direcionados para muitas aplicações de acordo com as maiores concentrações dos 
princípios ativos. 
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